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EXTERIOR.

Corresp. do Jornal do Commereio.
o« .; Paris, 23 de janeiro.
ob Estão emfim abertas as câmaras le-
gislativas, e com ellas a quadra da ceifa
das novidades; porém as discussões ainda
não começarão, nem devem começar se
Iifio depois que o projecto do voto de gra-
ças for apresentado pela commissão encar-
regada de redigi-lo.

A falia do ílirono teve desta vez tanto
de explicito e significativo quanto em todos
os annos antecedentes tinha tido de vago
e de insignificante. Não obstante todas as
predicções da imprensa opposicionista, ne-
nhuma das grandes questões da épaca foi
otnittida. Todas ellas forão apresentadas
Com decisão e clareza; e, bem longe de o
governo evitar a discussão, é elle mesmo
quem a provoca. Assim o casamento do
duque de Montponsier, que, segundo dizia
o Constitucional, somente appareceria no
discursa, da coroa como simples negocio defamília, apparece, pelo contrario, com toda
a sua importância política, e como calcu-
lado para consolidar as antigas relações
entre a França e a Hespanha, tão úteis
aos dous povos. Do mesmo modo, a usur-
pação de Cracovia é declarada redonda-
mente uma infracção manifesta dos trata
dos que estabelecem o direito publico ou-
ropeo, c como tal provocadora do protesto
que contra ella se dirigio.

No parngrapho relativo á questão dó
Rio da Prata, cuja próxima solução pormeios papificos é annunciada pelo governo,apparece, por força de consoante, o nome
da rainha da Inglaterra, que coopera com
a França para o mesmo fim; porém todas
as antigas expressões de affecto de que este
nome vinha sempre acompanhado desap-
parecerão por uma vez, assim como todo
o qualquer pequeno vestigio da cordial in
tdligencia, otitrVa tão celebrada.

Apparece emfim em um pnragraphoespecical, e pela primeira vez desde 1830,
o nome do imperador da Rússia, poroeca-sião db tratado ultimamente concluído com
esta potência; e esta circunstancia, de quenão bavia grande necessidade, parece porisso mesmo calculada para indicar a possi-bilidade oli a aurora de uma nova alliançn,
mais em harmonia com os verdadeiros in*
teresses do paiz do que a da Inglaterra, e
destinada a substitui Ia.

Em oceasião de perigo grave, não ha
«ousa como a verdadeira coragem em fren-
te do inimigo. A firmeza com que o gover-no.se exprimio fez profunda impressão em
Inglaterra, onde ninguém contava com tal.
tinem tinha visto a desesperação com quo
fc íaatnisl d^ JHéfalis, tanto tempo Havia,
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tínba estado gritando—Valfmnce anglaise
ou VisoUment—, não podiavdeuar de to-
mar esta espécie de cri de uplrcsse da fo-
lha das Tulhcrias pela expressão de pgrjsa-mento findo ab nÍlo; e nesta suppgslçso to-
do o mundo esperava que a solem ni dá de .(Ia
abertura das câmaras fosse aproveitada pa-ra iniciar o restabelecimento da cordial in*
teüigencia por meio da algiima expressão
que servisse de satisfação á Inglaterra pela
grave injuria do que se queixa em conse-
quencia,dos casamentos de tíespaiiha. As-
sim, a suppressão absoluta da phrase tão
desejada, a seceura com que se fez mertção
do nome da rainha Victoria em uma quês-tão de interesse tão secundário, e mais quetudo o apparecimento do nome do ímpora-
dor da Rússia, que pela primeira vez figu-
rava no discurso da coroa desde os dias de
julho, tudo isto não só sofprehendeu e ir/h
tou, mas de mais a mais inquietou e não
sei se attWrou, Todas as folhas de Lon
dres insistirão muito neste concurso de cir-
cumslancias, commenttandq o ao seu modo;
eo Mornirig-Chronietç, que não é voto
suspeito por ser o órgão ..confidencial de
lord Palmerston, até chegtit a dar o nome
de calamidade ewropéa arrqué lhe pareciaconfirmação offieial do rompimento defini-
l.fvo da boa intelligencia entre os governosdas duas nações. :

Em algumas partes de Inglaterra foi-
se ainda mais longe. Em Birminghum, porexemplo, convocou Jorge. Sturge, whig de
alto cothurno, um grande mfíeiing, em quese votou uma mensagem ao povo francez,
de que já por aqui correm copias, suppli-
cando lhe que feche os ouvidos a todas as
insidiosas insinuações dos espíritos inquie-
tos que só se nutrem do dissensócs, o que
persista na antiga união com Inglaterra,
lâo útil aos dous povos e tão necessária pa-ra conservação da paz geral.

Em França, e sobretudo na França
parlamentar, n:io Ibi oeffeito da firmeza do
ministério menos notável. Com ell',>ito, ape-
nas a opposiçílo, que, reunidas todas as sii-
as phalangcs em um só corpo, se prepa-nivrt para atacar o governo a carga cerra-
da, debaixo do oominilndu supremo de Tlii-
crs, ouvio o discurso da coroa, o presenciou
o acolhimento que lhe fizerão as immeusas
maiorias das duas câmaras, imtiiedintarneri*
te perdeu o animo, e entrou logo a fraCcio-
nar-se. Grande numero de membros docx-
ercito eoalisado comprchendêrão que, se a
opposição dyhastlca, quo ó a única opposi-
ção síria, ainda podia conceber alguma es-
pefança de triiimpbo, de certo a não reáíi-
saria em quanto obrasse debaixo da direc-
ção de um chefe tão claramente marcado
com o ferrete da reprovação universal, e
sobre cuja cabeça se tem accumulado todas
íic aníiitaiUiao <!¦.» hr r» nnn ,n.n Ií.« »U..:L...

dynastja dé julho. Reconbéceu se portànti»'a necessidade dé reconstituir a verdadeiras!
opposição sobre novas bases, e de fornlúlaV'
novo programnla, ou symbplo de Fé politi*1comais em harmonia epin ósInteresses rã-»1
aes do paiz que com ás ambições p»rtitml?i<fres dos aspirantes ao.poder,'

Este.moviménto de reg^tiéraçSo' $<%$meçou. Dufaure e Billaúi sàõ osdoUstífo^
fes que o dirigem'; o jornal que serve de of?
gaõ ás suas opiniões é o Cõiírrièi>. lPhki',
cais. Para cima de quarenta deputados to-
dos do centro esquerdo, répudiárSSjá.p sèii,5
antigo chefe, e vieraé jurar bartdeirasriâs^
mãos dos novOs coinmándantes. Sé áeétòi?
parar aqui, é mais uma scissaa no pal-tWi/opposicionista, que ficará pot íssó rflesm»"
mais fraco do que já era; sé sé'lhe 

' 
fàittif

toda a phalange doã conservadores dissí-?
dentes, cómmandada pelo tíortdeMòlé^sé»
gundo geralmente sé diz, e ètípdr ora riã»'
acredito, será uma brecha terrível nú pro>
prio coração do centro direito, è pôde sáfí
que Guizot sé Veja em máoâ lençôès. .Pq-'
rém tudo isto ê por ora extremamente õoss
curo, e só p tempo éqüe pode ir adáítln-
do esta obscuridadé.
, :j Entretartto a discussão 'do voto de gra^
ças'começou, continuou e teriiniftáu'' tíki'tS4'2 ,
mara dos pares pela maneira a maisfavóí&i
vel ao governo, que apenas teve contra È
8 votos em 152 votantes. Todos os partírl^som excepção do próprio partido legitiiíirs.
ta, que se exprimio pela botíà do dtíque de
iXoaille, apoiarão c adllerirão completam/V-
te á política do governo na importanflís/.ini
questão do casamento do düqiie deifor^.
pensier, e em tudo quanto até agofa t,e(n
oceorrido hão se vê ó niais pequeno syTup.
toma do perigo próximo para 0 gabim-ie,

A deplorável questão suscitada onlre
os düTerentes interessados nãs prosai brasi-
feiras e o ministro do Brasil, de 'due 

deieoitta rias. duas correspondências ilp.ssadaidá ares de serenar, c cm todo o -casu nao'
jiroduzirá as conseqüências Cxtrc.ne.s a, quo
pareci.i encamiuliadã. O donsu', r«cebeu o
protesto. Por meio deste recebimento en-tenderão os protestantes circ o» seu direito
csUvr salvo; o como era tmio quanto pre-toudiaq, aconiniodulaô-se, -,

Segundo agora se sabe, c eu muifp
particularmente posso asseverar, a supposí-
çaõ q.ie scrVia de hjSo ao dito protesto Orainteiramente desAituidã de fundamento
Quando o ministro fleonselhou aos inleres-
sados que hóiaeasséui advogado que defen.oesse a cansa perante o conselho de esta-do, entenderão elles que o que elle real-mente lhes aconselhava erà que aceitassem
como competente para julga-los o mesmo
conselho, e por Conseqüência que se submcV
lessem á.sua decisão; e para que nenhuma„„„..,....,„ T„„v» - -»¦ -^..... .«io l0 .as lessem a.sua decisão; e para .iue nenhumaas antipathias «ia f ranon, que llie attiibue duvida lhe restasse do que tal 

'era 
o sentiaas leis de setembro, as tortiflcacões de Pa- j que davaõ ás suas palavras, nfsim Il3c'ris e tç4os os outros attentadoí políticos da, I raò saber em uma replica tjuc.lhc dffigirav,
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eaqueêllo naõ respondeu. Entretanto o
verdadeiro pensamento do ministro, bem
Jortge de ser o que se lhe attribuia, naõ só
era inteiramente differente, mas absoluta-
mente opposto. Dè facto, já em 24 de se-i
tembro, e pouco depois em outubro, elle ti-
nha protestado em duas notas suecessivas,
assaz enérgicas, cujas copias tenho á vista,
contra esta exorbitante pretençaõ do gover-
no francez, declarando que jamais o gover-
jio dó Brasil reconheceria a competência
do conselho de estado em tal matéria, por-
que seria o mesmo que alienar uma porçaó
dá soberania'nacional: e se tal era o (tensa-
mento do ministro em setembro e outubro,
naõ podia aconselhar em dezembro ò que
parecia aconselhar. O que elle entendia,
segundo agora se sabe, por defender acau- j
sa perante ò conselho de estado, era que o ;
advogado fosse perante o conselho, naõ de-
fendèr a causa, mns protestar que naõ re- |conhecia a sua competência para julga-la,'
e que se naõ submettcrin ásua decisão. Se j
esta interpretação tivesse sido explicada |
quando lhe foi dirigida, a replica de que ;
acima fallei, e què ficou sem resposta, é i
suriimamcnte provável que nada do que pos- j
tèriormente se passou tivesse acontecido; j
porém ó silencio que entendeu que lhe con-
vinha guardar confirmou os replícantes na
supposiçaõ de que a interpretação que ti-
nhaõ dado á primeira resposta que recebe-
raõ erâ èxacta. Assim, com um pouco ma-
ia. de condescendência da parte do mínís-
tro,. e com um pouco menos de amor pro-

5rio, 
muito embora fundado na consciência

e que tinha cumprido com o seu dever, se
teriaõ evitado tantas oceurrencias desagra-
daveis, e naõ teria nascido o perigo de ou-
trás muito pèiores.

P. S. Ao terminar \a ultima phrase
«leste artigo, me communicaõ a resposta
(original do cônsul ao protesto que lhe foi
apresentado. Declara que se reputa incom-
petente para receber o dito protesto; po-
rém faz esta declaração por escripto, o que
o ministro naõ quiz fazer: e como esta res-
posta, ainda que negativa, assim mesmo ser-
ve aos interessados para prova de que pro-
testarão, com ella se contentaõ, e naõ pre-
tendem ir mais longe polo que diz respeito
a Pariz; estaõ comtudo firmemente resolvi-
dos, segundo me consta, a ir começar no
Rio de Janeiro nova campanha, e lá vaõ
protestar perante o governo imperial por
todas as perdas e damnos que lhes poderem
resultar do abandono em que confiruiaô a
suppôr que o ministro deixou a sua causa.

Correspondência do Diário.
Lisboa, 29 de janeiro de 1847.

—Sahem hoje n barra de Lisboa, a bordo
do brigue do guerra Audaz, quarenta dos
prisioneiros de Torres-Vedras, entre os
quaes se contaõ os generais Valdez e Ce-
lestino, chefes populares Fernando Villa-
Real e D. Jayme de Viseu; o condo de
Avilcz, majores Costa Mendes e Lauret,
e outros officiaes do l." linha para cima
de capitães; o brigue destina so a Angola,
mas naõ creio que tenhaõ esse deslino os
prezos, nem taõ pouco me parece que os
deixem em Cabo-Verde; a inen vêr é o
ilheo da Madeira que os espera: de todos
o que parecia mais resignado com a sua
sorte era Celestino; o Valdez estava pálido
c cadaverico, foi necessário que o animas-
eem cs companheiros para naõ sucumbir

de todo. Esta medida, uni pouco forte,
foi tomada pelo governo em conseqüência
de se tcréitf querido evadir da fragata
fflitfnha os qüe lá se achayàõretidos) ítes-
cubriu-sc o plano por este modo: um mari-
nheiro embriagou-se, e fallou em que ia no
dia immediato receber trinta moedas; o
patraõ do escaler do commandante per-
gunlou lhe surrateiramente como elle ar-
ranjaria tanto dinheiro, e o homem illumi-
nadq pelo .gags.das pipas, confiou lhe o se-
gredo que lhe haviaõ confiado a elle, da fu-'
ga dos doze prezos, convidando o a tomar
parte na expedição, e promettendo-lhe igual
somma; o resultado d'esta confidencia foi
o patraõ do escaler ir contar o que sabja
ao commandante, e este (o capitão de tia-
gata Manuel >Thomaz da Silva Cordeiro)
chamar o marinheiro conjurado, e mediante
a ameaça de um tiro de pistola, sacar d'elle
esta confissão:—A marinbagem de um es-
calér estava prompta a fugir com os presos,
mediante a paga dos seua soldos atrazados,
passagem paga no paquete inglez, e trinta
moedas de gratificação a cada um, e o offi-
ciai de quarto {o segundo tenente graduadoJoão Antônio da Silva e Costa, ignorarttão
já maduro, que começou a sua carreira
marítima por despenseiro de um navio mer-
cante) tinha as mesmas vantagens, dois
contos de reis de gratificação em logar
das trinta moedas, protegendo a fuga e fu-
gindo ello mesmo,

Assim me contarão a historia, que to-
davia tem muitas variantes;—mas o queé verdade é, estar o tenente q^os mari-
nheiros presos a bom recado. Ti' o pri-meiro ofricial de marinha em que o governose confia, que o atraiçoa aleivosamente—
se é veridica a historia, como creio;—hão
aconteceu assim com os tenentes Pessoa
e Preto—reputados geralmente como par-tidarios da revolução do Minho;—estes of-
ficiacs que havião sido colhidos a bordo do
vapor Mindello, não quizerão adherir ás
propostas da junta do Porto, e forão de-
portados para Aveiro, com uns trinta ma-
rinheiros que também não quizerão servir;
quando as autoridades revolucionárias a
bandonarão aqueíla cidade, veio uma guer-rilha do Porto para os conduzir, mas olles
suhíraindo-se áquella tutela, mudarão de
estrada, e foraõ-se apresentar-ao duque de
Saldanha.—• '

(Diário do Rio.)

—Um despacho telegraphico dó 7 de fe-
vereiro annúnciou que ü. Miguel partiraocciiltamente de Roma, descendo ao portoiPOstin, onde embarcou n'um bote que nlli
o esperava; e pô-lo a bordo d'um navio
que cruzava fora do porto; o qual deu im-
mediatamente á vela. Cria-se que elle
tencionava voltar a Portugal, onde, com
tudo, chegaria provavelmente taõ tarde que
não acharia em armas sectário algum dos
seus.

(Diário de Pernambuco.)

INTERIOR.

NOTICIAS DIVERSAS.

—A partida de S. M. o Imperador
para a cidade de Campos teve logar no
sabbado 20 do corrente, como estava pro-
jeefaila. ... :. :

A's 81 horas da manhã,- achava-^se*
S. M. no Arsenal de Marinha, logar des- •
tinado para o embarque. Foi notável o
concurso das pessoas de todas as classes
que affluiram para ahi terem a honra de
despedir-se do Augusto Viajante. S. M.,
depois de ter dado beijamád, e 'recebido
os testemunhos de saudades de muitos de.
seus subditos que se achavam presentes,
a esse acto, embarcou para bordo do va-
por S, Salvador, por entre salvas e. con^r
tinencias dê todos os navios de guerra
surtos n'este porto 5 sendo acompanhado''
a bordo pelos Ministros, alguns Conse-
Iheiros d'Estado, c outras pessoas de dis-
lineçaõ. '", j

Pouco antes do ÍJ horas, largou o
vapor S. Salvador, e apoz elle ò Urá*
nia, que o acompanha, e a Pririceza lm:
penal, que conduziu os ministros e mais
pessoas da Corte até fora da barra. No
momento em que largou o S. Salvador,
salvaram novamente todos os vasos de
guerra fundeados, e as Fortalezas a> pro*
porção que aqueíle se lhes tornava fron>
teiro.

A's 9 l" estavam os vapores fora d»
barra; o tempo era calmo, ei o S. Sal-'
vador seguia com grande velocidade na
direcçaõ de Cabo Frio,

—Acompanha S. M. o Imperador, nai
digressão á Cidade de Campos, o Sr. Mi-
nistro da Fazenda e Marinha, ficando em*
tretanto incumbido dos negócios d'aquella
Repartição o Sr. Ministro do Império,
e d'esta o Sr. Ministro da Guerra.

—A Divisão Naval que acompanha S«
M. o Imperador a Macahé, cempõe-se,
além da Berlioga, om que está embar-
cáifo o Chefe, commanrfada pelo Capitão
de Fragata Tavares, dos segaintes va-
aos; Barcas de vapor S. Sabador, Com*
mandante o I. õ Tenente Coutinho, e Ura-
nia, Commandante o 2.e Tenente Costa
Azevedo;—Curvetas D. Francisca, Com^
mandante o Capitão de Fragata Lobaõ,
e Euterpe, Commandante o Capitao-Te-
nente La mar.

—S. M. o Imperador chegou ao portode Macahé 110 diu 21 pelas 9 horas e 49
minutos da manhã, e foi immediatamente
comprimentado pelo Sr. Jaoxmo Ratton,
Vice-Consul de França. S. M. resolveu
saltar irnmedihtameirte; e pelas 11 horas
desembarcou no trapiche do Sr. Ratton,
para esse fim convenientemente prepara-
do; hospedando-se em casa do Sr. Fran*
cisco Domingues de Araújo. A' 1 hora
da tarde foram recebidas ss deputações, o
as 5 tencionava S. M. sahir a cavallo para
passear pela Cidade, seguindo no dia 23
para Campos,- pelo canal,

(Scntinella da Monarchia.)

Publicação á pedido.
—Pedc-se-nos a publicação do seguinte

extracto de um Conimunicado inserto no
Correio Maranhense n.ô 79 com esta epi-
graphe—Uma questão jurídica bastante im-
portante.—

O Atilhor depois de apresentar a mar-
cha c o desfecho do processo intentado con-
tra os Reos aceusados do assassinato do
Dr. Joze Cândido Gomes da Silva Belib.pt
—os'quaes tendo sido' condemnadòg á po»
iras gravíssimas pelo-Juty, dfcjWarifltíâj
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ríS^d^óis absolvidosquftsí uWatiÍffténlént&!
pelo do Icàtú, sendo, esta decidaò eióMfit-1
mada pela' ReiàçáS do Districto—còntl-
nua., como abaixo se Seguei-^ j
^'NaVnòs occupamos neste artigo dá !

iphocéncíá bd criminalidade dos Réos, nem '
d» justiça ou injustiça da decisão do Jury
aojcátú, nossa intertçaò ê provar que esta
decisão naõ pode surtir effeito algum jti-riditio pela incompetência desse Tribunal;
incomjjctencia, que várnos demonstrar dará.
á ter*míhantèmente: é sobre este ponto, qiteVèrsâ ;à nossa censura ao AcCordaõ dâ
Relação, pela sem raznõ da rejeição da
anellaçaá interposta á fl: 3 ii.*' 

0s'doclimeritos com que os Réos pro-faraó" á Impossibilidade de formar-se novo
JUfyná VilhVdo Rozario, è que a Re-
làçaõ qualificou rio Accordão de conclu-
dénfés são os três seguintes: 1. ° Uma cer-
tldão datada de 10 de Janeiro de I81G,
rtiokfandò1 que o n. ° dos Jurados apura-
nós pela. Junta Revisôra para servirem'
rio dftò anno de 1846 montava á 82; 2. =
uma-certidão da mesma data e anno, mos-
trando quaes os nomes dos 12 Jurados,
que tinhão, entrado Ho conselho e que ha-
vião julgado Os Réos; esta certidão mos-
tra também, que 3 jurados tinhão servido
do testemunhas' no processo, e que 1 ha-
via servido de Curador ao escravo Mar-
cellino; 3.° finalmente tnria certidão, da-
taoVde 13 de Fevereiro de 1846, mos-
trándo, que tinhão sido recusados 18 Jii-
rádoé, á saber II pelos Réos. e 7 peloPromotor Publico; e que 2 se havião dado
Voluntariamente de suspeitos, e que 1 não
havia entrado no conselho por já se achar
nejle um seu irmão: todas estas certidões
forao passadas pelo Escrivão João da IVÍat-
ta de Moraes Rego, Faremos agora ai
gumas observações sobre estes Documentos.

Dá acta do I.° julgamento, Verifi-
cado em 21 dè Novembro de 1845, consta,
que assistirão á Sessão desse dia 39 Ju-
fados, e^ue deixarão de comparecer í)
com os" quaes se completava o n.° de 48— Doe. de f. 241 á f. 246 v. Entre os no-
mes,dos jurados mencionados nessa acta
ha 5 qW nao se achão incluídos na lista
geraI,dos82, e são os seguintes—José Ma-
ria Calnpos—Lupercip Serra Martins—o
Manoel Gonçalves do Desterro—; 2 sobre
cujos nomes ha duvidas, e são—Umbclino
Antônio da Rocha, que suppomos ser o
jurado--Belino Antônio da Rocha—e Car-
10s: Antônio Serra, que suppomos ser Cnr
los José Serrai se são porém indivíduos
distinetos maior 6 a eliminação. Ignora
Mos a razão porque dentro de mez e meio
fôrãò esses;3 Cidadãos inhibidos de ser ju-rados no termo do Rozario; mas se elles
Hão fôrão excluídos, é evidente, que são
inexactas tanto a certidão, que faz subir
á 82 somente o n. ° dos jurados apurados,
como a óülra, que se acha a fl. 329, do
Escrivão José Joaquim Pinheiro, o quemostra, que os jurados sorteados para'aSessão de. 12 do Novembro de 1816, c quenão servirão na Sessão do anno antece-
dente, erão em numero de 46.

Concedamos porem, que esses cida-
dãos forão excluídos legitimamente da lista;
concedamos também, que são verídicas arrt-
bas as certidões; concedamos igualmente,
que nao podião entrar no novo Jury nem
OS 12 Jurados, que deraõ a 1." decisão,
nem 6s 3 que servirão de testemunhas,
nem o que cervio de curador ao escravo
Marcellino, nem os 2 que so deraõ vo-
Imitir ia mente de suspeitos (ao todo 18 Ju-

rados): ségue-sc porisso, que naõ bávia
Yiumcro suficiente de Jurados desempe-
didos para formar-se novo; J«fy f I. Não:
certamente. i ••

Deduzirtdo-se dá lista dos: apurados
pela Junta Revisôra o numero dos jura-dos mencionados na acta do li* julga-

; mento (inclusive os que naa comparece-
raõ), e tirando-se'deste n, 9 Os 3 que fb*
raõ eliminados (ao todo 4ã)t devem reis-
tar necessariamente 3f jurados; reunidos
á estes os 19 restantes do 1.1 julgamento,
que 

"naõ sé, acllavão impedidos, e que eraõ
obrigados á servir quando o exigisse a
necessidade por falta absoluta de outros:
Vidi arU 289 do Cod. do Proc. Crim.; é
8 (porque um foi excluído da lista); quesendo sorteados naõ comparecerão nrt ses-
saô, e que na forma do art. 333 do Re-
gulamento de 31 de Janeiro de l84á dd-
vem entrar em novo sorteio—temos 64 Ju-
rados, cujos nomes se veráõ na Tabeliã
annexa a este Comulunicado (l). Pois naõ
era 'possível deste numero tirar .16, dize-
mos mal, 12 Jurados desempedidos paraformarem o conselho do novo Jury ?! De
Certo que sim. Foi por tanto escanda-
loso o despacho a fl. 249 do Juiz Má-
nicipal Supplente no exercício das func-
ções do de Direito; e injusto e contrario
ao espirito da Lei o AcCordão da Re-
lação,^ que o confirmou»

Verdade seja, que os Reos allegaO
em sua petição de fl. 248 a fl. 249, em-
bora nada provem do que avançaõ, quealém dos 18 que já eXcluimos, devia-se
excluir também 5 ou 6 que eraõ empro-
gados públicos, Delegados, Subdelogadnsj
e Juizes de Paz em exercício; 9 quenaõ podiaõ entrar no Conselho por se-
rem parentes próximos; 18 que já tinhaõ
sido recusados; 6 a 8 hne naõ podiaõtalvez assistir á sessão íu por moléstia,
ou por ausência do termo, ou por incoiri-
modos; e outros finalmente, que erão ini-
migos capitães delles, -ou interessados na
decisão da causa. Mas estas allegações
saô meras subtilozds e futilidades, coifio
provaremos. Se os Réos entertdení, queos Jurados, que servem de testemunhas,
e que'os suspeitos na forma dos drts. 61
e 277 do Código do Processo não podemservir nem mesnio para fazer caza, de-
vem concordar, que a sessão em que fô-
raõ julgados (na Villa do Rozario) foi
uma sossa* iilegnl por falta de numero.
E com ejFeito, da acta deíla consta, quêse achavaõ presentes 39 Jurados; destes
2 eraõ testemunhas no processo; 2 de-
rnõ-se voluntariamente do suspeitos; 1 era
Curado!* do Réo Marcellino. e 1 naõ ioi
admittido no Conselho por já estar nelle
um seu irmão: logo o n. ° restante era de
33, n. ° ilh-gal para haver sessão.

Quttnto a nós entendemos, que os i-y.
Clísados pelas partos n'umã sessão nau j,3.
taõ isHiitos de entrar em novo Jjry, na
falta absoluta de outros; quer i\ara faze1
rem caza, quer para entrarem, m conso-
lho; excepto havendo nesto ultimo caso
novas rer.usações ou dando-se a suspeiçaõ
do aft. 61 do Código do Processo Crimi'-
nal. Os parentes, amigos Íntimos, iriimi-
gos capitães etc, com quanto naõ pos-saô entrar no conselho, naõ estilo com
tudo impedidos de fazer n. ° para haver ses-
são; e as suspeições do3 arts. 01 o 277 do
Cod. do Proc. só podem ser conhecidas
perante o Jury, e naõ fora deste; e a

'¦SSSR

razão é bem clara» e vem a ser, qp»,
dependendo a entrada para o conselho uni-
camente do sorteio,,dar, fora do Jury como
necessariamente Impedidos os comprehcn-
didos nos arts. 61, 275, o 277 do Cod;
do Proc. Crim. é destruir a império da,
sorte estabelecido por Lei; 6 reputar im-
pedidos os que a Lei naõ reputa como
taes. .''. ' 

Jfc
Quanto aos 6. jurados, quo ps Réos)

dizem ser. empregados públicos, como não
sabemos seus ilomes, não podemos d'^
se elles se achãO ou não comprehendidos
já no, n. 9 dos legitimamente recusados.
Quanto aos 8 que talvez nao pudessem,
comparecerj os.próprios Réos hã« amajifo
ção o seu não comparecimento. Querer
mos porem condcsccnder Com elies, elitili-
nando d'entré os 64 desempedidos,os Sem-
pregados, c os 8 impossibilitados de conaj
parecer; apezar de tudo isto restavão ainda
50 jurados, n. ° mais que sHÍnciente R^
haver Sessão. ,

T"emos por tantp COrrl os nossoa ãov,r,
CommUnicados proVqdo clara e tcnninante-
mente:—1. ° Que só perante q Jury se podo
conhecer bem a impossibilidade de formar-r
se novo Jury no hiesmo lugar doprirtieiro
—2.° Que 03 documentas de ff 2Í52 4f. 257 não apresentavâo provas conclu-
dentes da impossibilidade de formar se jno;^
vo Jury na VjlIa do Rozario—3..°',.finai
mente—Que a Relação do Districto ju£
gando conipeíente o Jury do iciitd poè
estes únicos documentos contrariou o es?
pirilo do art. 463 do Regulamento deM
de Janeiro de 1842, e do art. 257 do«Cod.
do Proc. qüe se aclia em vigor pelo art,
240 do citado Regulamento, bem comq
alguns precedentes seus, que nos consta,
existir. * * *

correspon DENCIA.
•s4ta
%>i,ià'

Sr. Reiactor,
Corístando-mé, que ji se procedeo ao

sorteio dos Jurados, que tem de servir nà
2.a Sessaõ periódica do corrente'anno, è
que já foi designado o dia ern que ella
deve ter lugar, pergunto-l^e, se sabe di-
zer-me n razBo porque ne.ste caso não tem
dado o Sr. Juiz Muríícir.al respectivo curn-
primsnto ao. disposto no art. 330 do Regu-
lamento dtí 31 de Janeiro do 1842, man-
(laudo publicar r,e!a Imprensa os Editaes
de que trata t) art. 329 do mesmo Regu-
lamento 1 haverá nesta estranha omissas
álgtím Pjm?....

fipproveito também esta oceasiaõ pa-li-mbrar aos Srs. Juizes de Direito, fluara
j riesidirem ás Sessões do Jury o cumpri-

i íiiento do disposto no art. 286 do Çod.
( do Proc. Crim. mandando, que sejaõ pu-

bücados pela lmpronsa os nomes dos Ju-
rados multados e as quantias das multas,
liem como os nomes dos jurados, que mais
assíduos forem em assistir ás Sessões, co-
mo se pratica na Corte e nVutras Pro-
vincias do Império onde A Lei tem aleu-
m realidade'.... *"$ A. >

(l) Acha-se no Correio n. 79.

a mwwwMWãt
JNoticias curiosas.

Partirão para a corte no vapor Per-
nambucana os nossos dcjiuiado^ José im-

ii mlÉr, ,í"t#
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MMMM .11.
sen do Paço e Jnsé Thomaz dos Santos
e Almeida, deixando, como diz o Publica-
dbr Maranhense, em graves receios pela
sua conservação, aos guardas e conferen-
tes da alfândega, e aos amanuenses, conti-
nuos e porteiros de outras repartições: par*
tiraô pouco satisfeitos cum o actual presi»
dente da província, qüe parece que naõ a-
grada ab seu partido. O primeiro já andava
árredio de palácio em razaõ de ter eseri-
pto pára o interior algumasicartas con-
ira o presidente, que foraõ deécubertast ó
segundo, alem de outres desapontamentos,
mostrava-se queixozo porque apareceu na
folha oficial certo communicado contra
elle e o seu collega Paçb. Isto é grave
e gravíssimo.

Pouco antes da partida destes bane
méritos representantes da província, cons-
ta que foi uma commissão ou deputaçaõ
a palácio saber, si o presidente naõ ia to-
mar assento na câmara temporária de que
é membro, ou em melhor portuguez, pe-
dir-lhe, que fosse, prutestando que o
vice-presidente Ângelo Moniz se compro-
mettia a continuar a política conciliadora
de S. Exc. e a conservar tudo no mes-
mo pé, ou por outra, Cbmpromettia-se a
ser, como em outro tempo so exprimia o
Sr. José Paço, presidente de mero cxpe-
diente! A esta celebre proposta,'afirma se
que o Sr. Franco de Sá respondera sim-

Ídesmente, 
que o seu mau estado de saúde

he naõ permittia sahir da província. E'
de notar que o senr. Ângelo' Moniz cs-
tava presente, e fazia parte da commissão.

•Dias antes e depois, diz-se que an-
dava elle pela secretaria do governo a es-
quadrinhar, si havia algum aviso quo per-
mittisse ao presidente deputado o ficar na
província, quando a assembléa geral se a-
chava reunida. Muito devemos ao .senr.
Ângelo Moniz, pnis n vista destes passos
ninguém pode duvidar dos seus bons de-
zejos de servir a patrfa!

—O " Publicador Maranhense " disse
que o senr. Candide Mendes tinha sido
collaborador do " Virite Oito de Julho,"
escripte contra os cabanos: o senr. Can-
didn Mendes porém provou que somente
tirava as provas dessa folha. O " Pro
gresso" disseque o senr. Cândido IVlen-
des tinha feito liga com o partido ma-
rianista: o senr. Cândido Mendes porem
declarou que era falso, que estava firme
no seu posto, e desligado.

O manifesto do Sr. Condido Mendes, c
a nossa adhercncia á liga.

——Certo quo nos não oecupariamos com
o avulso ou manifesto qne publicou o Sr.
Cândido Mendes em resposta ao Sr. Lis-
bôa, si não tivéssemos sido involvido na
discussão, e por maneira pouco christãa,
dando-nos o manifestante, ou cotno ho
mem que deseja ageilar alguma cousa
para si, pois que adherimos á liga, ou,
quando menos, como um simplório quo
se deixa embaçar por meia dúzia de ex-
pertos: involvido porem na discussão, e
á vista das illaçõos que se podem tirar
das palavras do Sr. Cândido Mendes, cn
tendemos ser do nosso dever dar algumas
explicações ab publico, como passamos a
fazer.

Não 6 rte hoje que reconhecemos os
Inconvenientes da política exclusiva nuo
tem presidido ás nossas cousas, e senti-
mos a necessidade de uma recomposição
oil 'reorganisaçáo, de partidos sob bases

mais sólidas, e com vistas mais sociaes:
já em 1848 pensávamos assim, comb o
demonstramos por palavras e obras, seja
em nossos escriptos, seja adherindo á liga
operada, no tempo do Sr. Figueira de
Mello, entre os primeiros dissidentes do
partido bomteVi e os cabanos. Ora si as-
sim pensávamos cm 1843, naõ é para ad-
mirar que tenhamos as' mesmas idéas em
1847, quando as circumstancias são ainda
mais favoráveis a uma fusão de partidos,
em razãb de nova e cabal scisão do bem-
tevi que passa por todas as phases da
dissolução.

E qual foi o frueto que então cblhé-
mos, Cbmb particular, de nossa dedicaçãn
á causa da liga ? a nossa demissãb db
emprego de directorda instrucção publica,
decretada pela assembléa legislativa pro-
vincial; e taes erão as vistas interessei-
ras que levávamos, que, apezar de ter o
Sr. Figueira de Mello dado a sua sane-
ção a essa lei meramente pessoal, e ter
tido ainda a fraqueza de nomear para subs-
tituir-nos no logar o homem a quem a
assembléa o destinava, e quo sendo seu se-
cretario o hostilisava a elle e a nós no
Correio, nühca lhe deiíamos de apoiar e
defender a administração acinte e violen-
tamente aggredida na tribuna, e na im-
prensa. Mencionámos aqui este factb, rtãb
por jactancia, mas para mostrar ao Sr.
Cândido Mendes, que, com a nbssa aquies-
cencia á liga, nflb tivemos, nem tomos
fim algum pessoal, quer então, que agora:
isto talvez lhe pareça extraordinário nestes
tempos etn que só reina o egoísmo, e' in-
teresse particular, mas é a pura verdade,
pois quando fomos demittido, nem ao me-
nos antolhavamos. lá no futuro, a brilhante
perspectiva de uma cadeira na câmara
temporária, pari consolar-nos.

Adherimos % liga que hoje nãb é se
não uma continuação da do entaõ, pela
rasão mui simples de nos parecer ella van-
tajosa ao interesse publico; e adherimos
no firmo presuposto de vêr representada
a opinião cabana nas câmaras, de ser o
presidente da província indiferente nas
eleições, e marchar pelas vias legaes; mas
se nas virmos infetisinente illudido em nns-
sas esperanças, creia, Sr. Cândido Mendes,
que faremos retirada airosa, e muito a
tempo. Ora já vê, senr. meu, que quem
é taõ positivo, e procede assim com este
propósito á clara luz do meio dia, naõ
anda taõ exposto a ser embaçado por fi-
norios, cotno por abi algum ligado a traz
da porta, e a horas mortas de silencio.

Km 1843 os cabanos de toda a pro-
vincia adhoriraõ accordetnente á liga, como
se pode vêr da votação de diversos col
legios eleiloraes; c porque? porque se con
vencerão com nosco de que os partidos
não são estacionarios, mas variaõ e se mo-
dilicão com ns opiniões, ou por outra, por
que entenderão que a liga era útil. Agora
em 1847, 6 natural que obrem como en
tão, uma vez quo não haja falta da parte
dos directores ligueiros, porque a utilidade
é a mesma. Si estaõ sacrificados em Ca-
xias, em Alcântara, e nu Brejo, como diz
o Sr. Cândido Mendes, ja e estavão d-antes,
e a liga, longe de empiorar-Ihes a condi-
ção, muito contribuirá certamente para
inelhorai-a, não só n'aquellas partes, mas
etn foda a província.

Nós que em todos os tempos, bons c
maus, temos constantemente defendido os
direitos e interesses dos cabanos, sem min-
ca abandonal-os ou trahil-os uma só vez,

somos forçado a dar estas suecintas ox-
plicações do nosso .procedimento político,
não. ao Sr. Cândido Mendes que é sçeptico,''
e não acredita em patriotismo desinteressa-
do, mas ao publico que nos observa e julga»
segundo nossas palavras o obras; e guar-
dande-nos para tratar em artigo,especial!
dás vantagens de uma fusão de partidos)
em relação aos cabanos, pois que o Sr.
Cândido Mendes pretende separar inte-
resses unidos, concluiremos este, acrescen-
tando, que nós procurandn trazer as frac-,
ções dispersas de "diferentes partidos á
communhão de Uma liga, trabalhamos para
unir os maranhenses que devem constituir,!
a ser possível, uma só família, ao passo
que o Sr. Cândido Mendes exforçanda-sa.
para tel-as bem extremadas, trabalha, com
todas as veras de seu coração, para desu-
nil-os, sem duvida porque acha isso mais
bonito, ou mais proveitoso: eis a diferença
que existe entre o nosse modo de vêr e ox
delle, ou entre a nossa política e a delle.
A empresa do Snr. Cândido Mendes e por,
certo mais fácil, a nossa porem é mais
nubre e útil.

MAIS UM ASSASSINATO.

No principib do mez de março foi
assassinado Marcolino Joze da Silva no
Termo do Coda á beira do rio Itapucurú,
defronte do Gaioso, em occazião que se
propunha a fazer o embarque de umas
sacas do Sr. Raimundo Joaquim Ferreira
Maia, que o havia mandado a sua fazenda.

O cadáver foi depois encentrado pelo
mestre da canoa Santo Antônio perto da
Villa do Ürubú entre as ingaranas do rio,
e até hoje naõ consta que a policia tenha
dado providencia alguma para a punição do
delicto, apezar de o haver o mestre da ca-
noa Leopoldina participado a authoridade
do lugar. Bom seria Sr, Chefe de Policia,
que V. Si determinasse ao sen agente,
no Urubu que procedesse como é (Io seu
dever para «atisfação da justiça, e desa-
gravo das leis.

Noticias do Paquete do Sul.
Pelo paquete entrado ultimamente re-

ceb^mos folhas do Rio de Janeiro até 27
de Março, as quaes, alem da viagem de
S. M. o Imperador, pouco ou nada refo-
rem do interessante.

Os senrs. Regis e Teve foraõ despa-
chados chefes de divisão graduados.

Consta que foi desaprovada a arre-
mataçaõ das capatazias da alfândega, feita
pelo sogro do inspector da thesquraria desta
província, e que so mandou proceder a no-
va arromataçaõ das mesmas. .

-AVISO.

(Q1* Antônio Pedro dos Santos, tem pa-
ra vender por cotnmodos preços em seu
Armazém sito na rua do Giz caza n. °,
20 os seguintes gêneros chegados ultima-
mente de Lisboa no Brigue Urbana: Chá,
Ilysson do superior qualidade, Gelein de
marmello em frasquinhos e boiões: Quar-
tos de marmello em ditos, Marmelada su-
perior em boiões, Doce de pera, ginja, pe-
cego, ameixa, abobera e figo em frascos
c boiões; o mesmo tem ordem para cem-
prar hum escravo que seja oflicial de ca7-
rapina, e hum dito cozinheiro, quem os
tiver, e quizer vcndellos, pode dirigir-se ao
mencionado Armazém para tractar db a-
juste. Maranhão 16 ce Abril de 1847.
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